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cultivada por pequenos agricultores, principalmente, para ração animal, alimentação humana e rotação de culturas. 

Baixas. Foram avaliados 16 híbridos experimentais de milho, de ciclo superprecoce, e dois híbridos comerciais, 

As parcelas experimentais foram formadas por duas linhas de 5 m, espaçadas em 0,7 m. Foram avaliados os 

o teste de Duncan (5%), para comparação entre tratamentos. Os genótipos avaliados apresentaram diferenças 

cm e a altura de inserção da primeira espiga variou de 75 cm a 130 cm. Observou-se que em sua maioria as 
cultivares de maior porte apresentaram uma maior tendência ao quebramento de plantas, a exemplo da cultivar 

dias. Da mesma forma, o teor de umidade nos grãos foi bastante variável, de 16,8% a 20,9%. Destacaram-se as 
cultivares ExpCr105, Exp9229 e ExpCr114 , que não diferiram da melhor testemunha (2B433PW) e apresentaram 
rendimento médio de grãos acima da média do RS (5,5 t ha-1). Com esses resultados conclui-se que existem 


